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lllACAU 9 DE i\IAllÇO 

Moo1mNASC frequentes cxpericncias têcm 
demonstrado que a industria. particular 
pó<lc cmprehender com proveito seu, 
e maior vantagem publica. do que os go­
vemo~, a. rcafi!j.'J.çãQ ele obra11 importan­
te~, que cnim antes considerada::; unica­
mente chi compctcncia do estado. Deste 
gcucro são os importantes molhornmc11-
tos de portos fa.vomvclmoute situados, 
e a:; construcçõcs de canacs, doc11s, etc. 

Nito vimos com isto a. dizer que 1i in­
tcrvonçil.o cio governo no fomcn to de 
tllC:; ohrns <leva, ou até possa <lispcnsar­
se; antci:i cremos que é clhi indispcnsa­
vel como iniciativa. competente do pro­
~rcsso e necesi:iario impulso a.o~ ~cu~ 11w­
l hor:unen to,:. 

• 'cndo o interesse o principal motor 
dn11 grandes cmprc>'as, parece muito m­
cionnlmcntc claro que a ac<;.'to clirccta 
dos govcmos nas obras a qnc prctendc­
IHO!! rcforir-nos, deve ser menos cflicaz 
<lo que a <la industria privada, porque 1~ 
iulministrnçao por conta dos govcl'llOI! 
nilo eslí1 cm condições de tirar tirntu pur­
li<lo, jr~ pelo menor interesse cloa 11gc11tes 
subordina.dos, já conscgnintcmenf.c pela 
maior <lcspcsa. Sendo vcrclnde que o 
llever estimula. ucccssariamcntc O!! em­
prcgaclos cio cRtado, não é menos certa a 
i111pm•sibili<ladc ele bem se ,;uhstituir a <lo­
dicar;:\o e energia que o iutcre::sc j>Ci<><o:\I 
dci<per-ta, excitado pela esperança. de lu­
cr(ls ou receio ele pcrclns. 

A cxpcricncia tem provado cxhubcran­
ten1 c11tc o que acahârnos de dizer. 

A arrcmntaçito, com ns dovida!l gamnti­
as e 1t11teccdcncia de bem ca.lcuhtdas prn­
po!!lits; (:, portanto, o meio mais condu­
cente a rciilisnr as grande!! obmR de que 
can'c·<'r um paiz qualquer. 

Applican<lo ii uma eolonin estas ideia~, 
i<Ó podc1-i'lo ser menos ver<ladeira.•, quan-. 
do nhi faltem o~ elementos neco~sarios 
parn a forina<)flO cio empresa,., ou por an­
sencia. de capitaes necessarios, ou do pes­
soal indispcnsavel com os conhecimentos 
tcchnicos e proprios para rcnlisar n~ 
obras, ou finalmente porque ii industria 
particular de todo não queira dedicar o 
~cu esforço a tacs empresa.~. :f: l\pcuas 
ucstas circumstancias que o governo 11ão 
cl<lve deixar de levar a cffoito sob 1Mi di­
rccç~10 C8tcs melhoramentos, porque o 
poior caminho a seguir seril\ o de na<l!i 
fazer. 

Cruios ha. cm que o governo propõe a 
cxecu')ilO de uma. obm a. uma industria. 
privada, a qual nã-O pódc tirar lucros di­
rectos dess.'\ obra, como estradns, pontes, 
etc, colhendo comtudo o do realisar um 
mclhommento para o pa.iz ; nestas ci.r­
cumsta.ncins, as despesas da empresa sil.O 
pagas pelo estado, e, conforme as forçns 
dos cofres, pódc dar uma subvonçlto 11ob 
concliçõcs, que dê em resultado o paga­
mento minimo de juros do capital, que 

houver de se emproi,rnr, avaliado previa­
mente, começando-se a pagar esses juros 
segundo o desenvolvimento que as obras 
forem tomando; ou lambem p6cle pngar 
o capital cm prestações regulares {~ em­
presa egualmcntc dependentes do descn­
voh-imento dns obra~, o que dnria a sua 
l\mortisaç:<o progres~iva no fim de um 
certo nuíncro de 1mno~, podendo nessas 
prestações comprehcndcr o Cllpital e ju­
ros respectivos proporcionMS ao capital 
cm divida .. 

Em algumas d'cstns hypothcscs pode 
~cr comprehcndido o olijecto para que 
chama.remos desde hoje 1i altcnção do 
publico e do governo, o que é a. compra 
<lc uma draga. para o :iprofun<larncnto do 
cnnal da. Praia. Grande e po~Nivcl rcmo­
ç.10 do proximo banco elo lodo,-e, como 
de neces.5idade igual e con~cquontc, a. 
limpeza. do pórto interior, cnc!:~ ,·ez mais 
ostra.gado pelo gradual augmcuto das 
a.reias do outro banco, que tampem ahi 
existe n'uma grande cxtensil.o. 

A diminuição considcmvcl que n'cstcs 
ultimos tempos se tem chulo no preço cl'cs­
tas miichiuas, e n. opinião que, scgumlo 
nos COn!!ta, 1tlguns engenheiros lêem cx­
penuido acerca. da obra prnpost1t tudo le­
va :i crer na facil oxcquibili<lacle d'ella. 

Não nos dctcrcmos por agora. cm de­
monstrar a n-~ccssicladc nrgen te de tal 
melhoramento n'c,,ta colonin, que "ó da 
mH"cgaç.10 e commcrcio póclc auferir a 
"ua prosperidacle. Ilaslat"tl. dizer que a­
ctunlmcntc os nn.vioi<, que ahi vem carre­
gar e descarregar, sã.o obrigaclo11 u fnze­
l'o 11' uma distancia de rnaiH de cinco mi­
lhas, e n'urn fundcadouro cm tod:ts ns cs­
taçõcH incommodo, e d'imposisivcl pcrma­
ncncia no tempo dos tufõe~. ./'J.11 conse­
qucncias de clespezti, de difficuldado de 
11cgnro~, e, n'uma pnlavra, <lo 1ifa.~tamcn­
to do commercio, i<à-0 extremamente fa­
ceis de deduzir. 

NãO pretendemos com estas con~i<lc­
raçõc>1 apostula.r urun. ideia novn. Sabe­
mos que o governo d'estn. colonia reco­
nhece a ncccssicladc ele se levar a. cffcito 
um melhoramento de tamanha urgcncia, 
e que até :ilgun8 pnrticulai·es se dc<lica­
ram jri a estuda.-l'o. O 11011110 empenho é 
unir a. nossa voz a todoH os esforços que 
se empreguem cm tao justa cmprcza. 

VM.ios hoje chamar a. attonçil.o <los pode­
res publicos para. um objccto do impor­
tanci:i. 

Os conselhos de guerra cm Macau tê­
cm-sc resentido consi<lcrM·clmcutc da 
falta. ele um auditor habilitado. 

Por muitos a.unos serviu este logar o 
sr. dr. dellegado do procurador regio, 
como se acha est.'\beleoido cm todas as 
noss:ts colonias. Mas ns occupa.ções do 
magistrado do ministcdo publico nem 
sempre lhe permittiam assistir a estes 

netos militares, e por fim o estado pbysico 
do me.~mo mn.gistrado o tem de ha. tem­
pos cohibido de fnzcr este serviço. 

Durante o tempo cm que o sr. dr. <lcl­
legndo soffreu de doença. cm um estado 
agudo, as funcções ele auditor foram ex­
ercidas por um advogado <lesta. colonia, 
o sr. Mcndc~. l\Jn!! como este funccio­
nario ni!.o percebia remuncra.çil.o alguma. 
pelo seu trabalho, requereu a paga. cor­
respondente ao cargo de auclitor, acrcs­
centan<lo que som C8ta comlição não co11-
tiuuaria. a occup1tr aqucllc Jogar. 

Ora, nao havendo auctorisação pa.rn 
se lan').nr no orçamento similhnntc verba. 
de dc1<pcsa, forçoso foi tornar a. ficar 
aqucllc logn.r a. cn1·go do sr. dr. dcllcgado. 
;\las não podendo este oxcrccl-o, j:í. pelos 
seus afazeres como magi11trado do minis­
tcrio publico, j(i pelos 11011S continuos pa­
decimentos, e mesmo por se achar já 
can<;n.clo de tra.lmlhnr cm con~clhos de 
guerra, nil.o pcrcchcnclo nem sequer uma 
pcqucn:i. gr:i.tilica~·:To por t<io hons servi­
ços; requereu ao g1H'c1·no <lo Sua Magci:i­
tado para ser di11pcnsndo de similhantc 
cargo; e, pam o bom cxito de suii. prctcn­
çtto, allogiwa til.O justo~ 111otivos. MaJ<, 
segundo parece, o sr. dcllcgado não foi 
a.ttcndi<lo, pois que :iqucllc ~crviço ainda 
está a. seu cargo. Nuo o desempenha, 
comtudo, porque as razões que tem apre­
sentado o dispensam tcmpornrcamcntc; 
e por isso tem siclo n<>ccs><nrio nomcar-~c 
um capitão do batalhM rlc linha de .Ma­
cau, para. supprir esta falta. No entanto 
a lacuna. ntto cstíi as:<i 111 preenchida, por­
que nem o ca.pitM p6de satisfazer cnba.1-
mcntc :1. vcrd:tdeirn formaliditde que as 
leis exigem n, um fu11ccio111trio ne~tas can­
sas-crimes, nem o serviço da guarniç.ão é 
tão pouco, que pos~:i dispe118ar-se um 
official para c~sc fün. Por esta ultima 
circumst.'lncia arontccc que o cn.piti10 en­
carrega.do d0 scr vi~·o do auditor se acha. 
em pleno exercício do todo o outro scr­
YÍÇO c1uc lho portcn<.'c como cnpitãO, e d'a­
qui resulta. nchnr-so muitas , ·czcs encar­
regado de dois serviços ao mesmo tempo. 

Achando-se, por exemplo, de dia no ba­
talhão o simulti\nCl\rncntc no exercício de 
auditor em um conselho ele guerra., acon­
tece que até nos pontos mais importan­
tes elo julgnmcnto ele um crime ás vezes 
de muita. grn.vidndo, é interrompido para 
assistir no peso do pito, 6. distribuição do 
rancho, e finalmente a muitas occurren­
cias, que reclamam o. sua presença, ou 
que pelo menos sobre cllas só elle deve 
rcsoh·er. Deste moclo, vê-se obrigado a. 
parar de quando em quando com um ser­
viço importnntissimo, pnra. tratar de cou­
sas muito diversa.~, dan do-se este facto 
mesmo no neto de se achar lavrando uma 
sentença oonclcmnat.oria., que requer a 
sua exclusivo. o.ttonçil.o e todo. a sua. cons­
ciencia. 

Demais, é miHto1· qnc o funccionario 
cm questão omproguo o seu tempo no <;s-
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tudo das leis, e como ha. de o official mi­
litar dedicar-se necessariamente a este 
estudo, quando tem tantas outras obri­
gações n cumprir~ 

E note-se que seria difficil dispensar o 
capitão do serviço, que lhe compete na 
quolid•tde de officia1 mi litar, porque, pe­
lo limitndissimo numero dos olficiaes que 
ha nn actualidade, todos se acham muito 
sobrecarcgndos com o serviço da. guarni­
çM. 

Ora, nós cremos que ns razões, que o 
sr. dr. dellegndo apresenta pnra. ser dis­
pensado do serviço de auditor , são alta­
mente justas e convincentes, todos o sa.­
bem, todos o reconhecem ; rnns nito nos 
podemos conformnr com a faltii. de um 
homem de leis para decidir nos con~elhos 
de guerrn, tanto pelos motivos, que aca­
bnmos de expor áccre11. da accumulnç.üo 
de serviços tM differcntes, que pesam so­
bre o capitM encnrregado da auditoria, 
como pcb responsabilid1tdc que legal e 
legitimamente lhe nito p6tle caber, pois 
ó certo que hn. verdn.dei rn incompetencia 
0111 um official, que p6!le ali(~s conhecer 
muit.o bem as leis mililarc~, mas igno­
rnr a lcgisla<:itO criminal, que é um codi­
go, cuja applicaçilo carece, cm mui lo~ cit­
Hol', de hermeneutica e estudo profundo 
da indole e espírito das lei:<. 

Concluiremos por <lizer que n. frregu­
hiridnde, que notamo!! na questão da au­
<litoria cm i\focau, a ni'lO at.kibuimos se­
ni'lo {i força das circ11111atnncios, porque 
nao vemoti que n. pess(lii 1ol~mn:i dia se 
possa attribui r. Mas o que de11ej{1rnmos, 
o que é necessario mesmo, é que o f,'O''er­
no da metropole tome no. de,'Ída cousi­
dcraçito este negocio, ele modo que, ~e 
effcctivamcnte o sr. dr. dcllcgado não pó­
de exercer o logar de auditor, proceda o 
mesmo governo com 1\ sua p ron<1·bial 
energia 6. creação deste Jogar em Ma­
ctiu. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

V isita.-Este .. c em Mneou, o olmirnntc Li; .. i. 
~itou S. Jo~xn. o Go,·cn•:idor, e con~3-nos que a su..i 
mi-tNio ó cngajnr cmbarca\~?ês chinn,., a fim de ir 
pen<eguir vinte e cinco embnrco~õcs de pirntns que 
nnd:un infestando os mares de <.01Jwi u ,<;,1tay. 

Porda. de lorehas.-Ohcgnrnrn n Mncau cin· 
co imH,•iJnos pcr tc11cm1t.c:f t\3 guarnições chu; lorchns 
N.0 !) e JO, que l!C pcrdernm 11n nltura tio Ilwirliio, 
indo pelos ore><, com explosi1o nos pniocs dn polvoro, 
quando l!C bntiam com barco• piratas que as atncm· 
rnm. l<:•tns lorcl13', do propriedade do Snr. M. A. 
dn Ponto e ,Jo,,.; .~faria de Fon~o, i•m, como ouvi­
mo• diZ<>r, de Fuchau p.un Shonghae. A t:Lc.•das 
por c1uolro tauruões grande• de pirat••, guarnecidos 
de muitos curopcos americano~ ou ingJczcs ao que pa· 
rcccm, bateram-se e talvez pod~cm ter escapado, se 
1lão th•cssc noontccido :i catn!'1trophc que mcuciona­
mo•. J~•tes infelizes rornm tir11do; do mur pelos pcs· 
cndoro.. Dos quarent:L o cinco individuos que com· 
tinnllllm as duas tripula~õru<, nponns c•capnram cin· 
co, •1ue foram Jevndos n líu11eliio, e d'nqui por terra 
8cgmram pnra Ningpó, plllisnndo o Sl1nnghae. 

Con•ta-no.• que no consulado portu~1cz recebe­
ram eotcs iurclizes muit" prolecçiio o cuidodos, abrin· 
do o proprio Consul, o Sr. Dcnt, uma sub-<eriw'io 
cujo produeto foi di"idido por todos, p•gando-se-lhcs 
ainda todas as suas dcspezllS nté chegarem a Ma­
cnu. 

Lou,»mos o pr.ocedimento <fo consul portuguei 
quo tão bom sabe attendor MS intorc.'!Ses dos subdi· 
tos da nação que representa. 

Melhoramentos.- Acha·l'OquMi concluiclo o 
novo uiercado de peixe, estabelecido segundo as me· 
lhores condiçõc~, e cm breve rorll nberto ao publico, 
como jA se Mha o dos porqueiros no local que lhes 
foi de;tinado. 

}:•tà-ge guarnecendo a P rain Grande com an-orcs 
i beira mar, o que de.-e tornor linda esta rua logo 
que ellns eresçlllll c se desenvolvam. 

No campo de S. Francisco rcnliM·se um jardim, 
que deverá l!Cr rodeado de um pequeno muro ou ga· 
leria, nbrangcndo quasi todo o cspnço de que ali so 
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p(Jdo di•p6r. Appro~âmos a ideia, cuja rc•fü.•ç:ü> 
<lo h' muito era. desejada, 1 or nio bn.v(;r cm Macau 
~ pn.>l....'tCÍO rcsarv:ido. 

Nomea g :lo.-Const4-nos que hontcm foi no­
meado oonsul de Portugal cm Uakodadi (no Japão) 
o sr. A. J. Case. 

J ap1lo.-Notieios ntó 17 do ro"erciro siio as que 
temo!', o nadi\. nos dão de iutor<'J\l'tO, cm poli tica. O 
na"io iuglc7. Stnr of Pta<Jd, perdcu·•o na cosia do 
Jn)llio, nnufrugando n'um ponto proximo da prodn· 
eia de Kadsusn. Da guarnição Mi c.cnpou um ho­
mem, chrunndo .Toaé Corklt. 

Do Naga<.•ki o lJakodadi, d'onde a.• notiei:i.s s.'io 
do 21 de (e,·creiro proximo findo do primeiro ponto 
e :l I de janeiro do :reb'Uudo, não ha cois:> alguma 
digna do mcnç-:io. No porto de llakcdadi e visi· 
nlumr.n.s cootlnu~vam :i reinar fortC:H ventanias. 

Frio.- Vai diminuindo con•idornvclmente o que 
R() tem sentido nc•tes ultimo• Jins, cm que os thcr· 
mom<'lrO:t chegaram quasi a ml\rC:lr n. tcmperntura 
do J!t\lo. 

Novo baixo.-0 JJolttim <lo G•rm10 de 29 de 
ft'H'rC'iro findo, d:i. a notitia ('lífü•il\1 d 1111n baixo des-­
oolx-rto °" derrota de ~hnilha t»rn Hiom. E•tc 
~nha'c<.> quo c<t.1 10" 11 pé< nb:iixo do ni»cl dos 
•/,"':U. onde tocou o n"'·io de gucrm in.alc• f171/mit~ 
e>ti ~ituaJo em 13.• 5:!' N de htit11do o l JS.• 36' 
. K G r. do loni:iLude. 

M a ppas de importas1\o e oxporta~iio. 
-A fóílrn officia1 tem publicado t'l'lN~ mnppns rcs· 
pceth·oA nos mezos de Dezembro e .J1111eiro ultiinos; 
<'fit~r4 mnppn1o1, que se npcrfci«Õn111 de mC"z a mez, 
f.:i.O j!\ hntit~mtc intcr~i..nnt.c~, e mo~tmrn um bom 
µ-iro C'011\mC'rcinl. Como nind:\ .-e N·p<'rn 11c~tC!': tra· 
L:Llho~ 1nuior d~cnvoh·imcntfl, f<':~nnmn. -no" par:\ 
no~ toeml."'ltre$ nprc-... entarmt'S F011r<" o a.~sumpt-0 um 
º"·l'P" r-toti•tioo. abr,.uiicudo nrllc t<ldo• o.. dados 
e- dr ... t·m·oh·imcnto~ que M" 1MJ:-.....,.,,m ohh.·r. 

Oceurrencias policia.es.-Xo di" ~do oor­
rcntt' foi prel-O um cfiinn, •1nc r()uOOu mil F=ttpecaq; 
n 'umn C':l)':â e.lo jogo. ] >or moth·o tlc furto fortu:u 
tambcm 1n·c~o~, nos diM 7 e fi, mni~ doiR cbiu:L~, e 
'lllllfro po1· dc~ordcas com rorimcnlo. 

Fornm cncontrodo~ o cnd:wcr clc um tnl"lr:<ligo, no 
'l,nnnfoiro, <'m 2 do corrente, o o de umn cr.:.•m'\a, 
no Cnmpo, no di3 3. 

ACTOS OFFICIAES. 
l'or decreto• rcgios de G e 1:l dr outubro ultimo, 

p11blicndoo uo Boletim de ~~ Jc fc.·creiro proximo 
pn.,.~nclo, rornm com6-rnrn.do.i4, ()1ol Comu1lt•l'l de Amoi, 
Al<xandrc Jl. J ohnston, e de Kicn ·kinng Christian 
(;1·in•ly J,cnuy. 

l'er portarin de 23 de fevereiro lindo fornm all i· 
\'iad;l'4 º"' t:wcru:l!':> botei:-: e ea!"n't de bilhnr ,e outros 
j()gt)l'I Jicât.O", da t:1xa de :.? e ' pnt.nctLK mcm::u.·~ que 
pag;wnm R titulo de licen~a.. J<:•tc• C>l:cbclcci10en· 
toa d'aqui em cfo1ntc só p..,g:am alem do re. .. pcctit-o 
><·llo, • •1u:1utia de p•lnra e 111ciu de cmolume"to Jl-'· 
m " Sccrctnrín do Go,·emo pela liccn~• •111c dc1·e111 
tirar Je G Cm 6 IDC1!C$. •endo pnra n fozcudo rublie3 
11omcntc o imrosto iudu~tria1. 

J'or portari• de 2G do me•mo mcz foi promovido 
n Snrgculo njudantc do 13atnlh:1o <lo linha dc,la ci­
dade, o l .' Snrgcnto do mesmo bot:clMo, Jo,~ An· 
ton io tln Silv" V117. Velho. 

SECCÀO LITTERARIA. 
A UESPAS ll.\ J.; A ClllX.\ . 

( íide o numero :l 1.) 
Do um U"io cqu.i,·oco reconhecimento uão tir-nrnm 

os l1csp:mhocs, nem a.iudtl no seu commcrcio com a 
China, Ynntngcns que a hishwin ~nibn . Os padres 
Uoncopcion, ?.Inrtinc:t. Y,un igã, o outros Cfl:Criptorcs 
ant igos testemunham, no coutr1u·io, e cm vnri:.u; e rc· 
pcl.i<ln• pnss.igcns, que, pelo facto e.ln anncxa~uo dos 
dois paitc"', urnis se des1>ert..ou <>zelo do"! portuguezcs 
no tnltO cxcl\L'~h10 d"e.,t:as p:.rtciot. Nem cm o ciume 
dcs:irrazo:iJo, pois que " mc<mo llci:pauha lhes dou· 
rira. com <'8tc pril·ilc!!iO n uqirp.,(âo. 

F.m Mncnu,-podêmo< offirmo-l'o qunndo o decb. 
rrun ru1ucllcs nucto:es inFW11wito~1-o dc~ff'ecto aos 
CMtclhuno• m"nteve-se igual cntN o povo durante 
n sujeição, o do modo que o cntbusiMmo do. occlruua· 
ção do D. J oão IV, cm 1612, si> poudc com11arar-se, 
pelo contl'àslc, \\ sombria taciturnidade com que ti· 
nham sido ouvidos os sermões do c1nil!Snrio jcsuitn, 
hnvin sc~entn nunes. 

Melhor 8C pro,·a, cm rc•peilo ao commercio, a im· 
proficuidade da mis..oão politicn do padre Sanches, 
com l\ dccadcncia que, logo nos primeiros :moos:, ti­
veram as relações de llanilh• com a China, -' pon· 
to do governador D. Francisco Tcllo GW!mão se ver 
obrignilo, para as restabelecer, n mandar uma cm· 
baixada ao vice-rei de Csntão, cm lf>!lS. N'ella foi 
do ombnixador D. J oão Zamudio) cnvallciro fidnl· 
go de boa nobreza, que voltou om jnnei ro do anuo 
seguinte com a licença do poderem commerciar os 

hespanl100!! cm uo1 de<>igoodo log.ir, doze lcguas :t· 
ra.<tndo de Cantão (J ). 

Chcgilmo• ao ponto de reforir um acontecimen­
to do.• mais tristes que se hão dndo na hU.toria dns 
ilhns Filippinu~ e do seu trato CM\ o ,•i•inho impc­
rio.-Succcuha a D. F rancisco 1'cllo o cx·govcrna· 
dor de C11rll1ngc11a das Indift', D. Pedro l3r3'·o de 
.A.cunA, qtu\ndo, um anno depois do ~ui\ chegnda. cm 
m1uço1-outros dizem cm mnio,-<lo UiO;J, foram 
de Chinchcu a Mmlill1a t ,.cs niondnriu•, le,·nndn 
comsigo \UH china preso. e dis....cr:un <1uo e~tc h:u·i;, 
dedo rodo exi·tir n 'oquello orchip<'ln~ tun• w•nrlo 
montanh3. de oiro. e que (') im)"ler:ldnr n~ m:mdéra ali 
a. d~sCC"lbri-l'tt. Foi :i 11ri11cipio tidt\ J>Or irrii-ori:t a 
cmbnixadn, e ncuJrnm o~t:teuln ~7. o l;C'l''eru:1dor :\ 
que o~ mn.udnrins bu~sscm n moot:mha •1uc vctli 4 

nm; mas logo dcvois o arcebispo O. fr. Miguel ele 
V cnn,·iclc~ o 0!-1 fr:idc~ dominico., pri11cipi:u·nu1 n con­
vcueo.l'o do que não era ru1u iHo 011\Íl'I do quo nm ri · 
diculc1 pretexto, o quo o vcrdndciro fim <los embaixo· 
dure, d,•1•in do •er o c~tudo to1•~WªP~ioo d'utjuclh 
po:-."'('"'s:i.o e n c<·rtc·ia dn.s pc-pw1 n~ forl;t\!i! de que o.; 
h<"·J'.:lllh0<•t t1J'i di .. puuh:un. (.1nrrol!('lmu t."le pnrr· 
ter o booto rl"' fp1c ~" prcrnr~va 1.:i. Chirm uma cx­
J1t.-dic:ão de <:Nu mil hüJUC1J~ t•arn nt·!ctlr as F ilippi4 

nos no mez de c.ll'Zt:ll•bro. eom 11u..: de t<HIO se re1ol­
,.<'u o g-ncrn:ulor a m:md:lr !-tdr (lo .. numdnrim: e nug4 

m('ntnr :'\i fortifü·~,çi'.c-:-; de )!:u:ilh:\ . 
Co11t:\\'tH'C j:i ('tttiio W\ colonin um:\ Z\~ult:ula mul­

tidão eh~ chiria:-11 un. maior p~rtc du1nioili:tdo:-> fóra dos 
mm·o~ Jn cicbdc. e d'estcl'I, muito~ convcrtit!ol'I r.. rc· 
1iAiiio rnthnlic·:,. ]~x.crciam 'llH\!oli t'Xclu~i no11c11tc 
(c·omo !llucln lwj"' em m3ior numC'ro) toclo:-1 o~ prcci· 
.•o~ oflicioto: 1ncl'ntliC<1S e o tr:lfic>o mitu1o. Outr~ 
hn\"ÍI\ 'Iºº cnmmcrcin1"am 1.or m:ir. trt1t('11c1o no.-i hc~· 
p.•rnhcl(~ tl Ul:lÍOr ror~·;i.O dn~ mt·rt;\tlori:I" (."(JID (iUC 

anuu:~hnc:utt" 111• t"a.rreg:rr:\ n fomo :i 11:\u d1: .. \«·a1 ul­
cn, dn 'l'Htl í:all:ar .. mt-.~ logo, e vnltnncl,, cm t<'mro 
proprin. 11:1• llH"-UHt.~ <:mban·n~·(~. n lm ·<'ar rnwo sor4 

timcntn.-lJou\·c .. :--0 ou ttif> l--illo ht.:m funtl:ida 1l im­
putn~·ão que ~e fizém ao!' m:uHl1u·lui:i:1 a \'crtladc é 
tine l'lO 1111.1> n11uit'.!tar1tm o::. ai.imo:-t con1 a :-1nítla d'cl­
lcfl, nntc~ muito no contn\l'io1 propngautltHC nu,;:. o 
ru11101· dn formidtwel cxpo\li•;iio. o clizc•u\IO·~l' rp1c o.-; 
chiuu~ do colonia c:-t.:"·;.101 tambcm eont-piraJos 110 

proj(·cto, "'º ercou um 1>erigo r<"al o i111mcdinto. Bx­
cituu mnil4 o JMl"C> o ·u:1uio zdo com (jtlC o nrccbi"'po 
' l'cn:\\·iJc-", pr~g:,n<lo á fet-L'\ do ~nutib. imo Sacr.i­
mento, IH\ iizrtj:t de S. Domin!?O", cncrgicomcntc at1 4 

f'Crtiu o w>'<'ru:ador e a ci:i:adc de <1uc c .. t:wa immi­
ncntl' um Jt•,·ontamento do;-; chinns,-o IOS(O em se· 
gui<l:l Q oACrceimcnto <1uc um ehiuf\ d1rixtâo, por no­
me }~n-knn~. f('z,-t:1l\'ez com n itlcin. do tlmm1l'ntir 
n. inju~t f\ :lCCH-tO\·iio.-dc se cnca1·rc~n.r do trãbolho 
dni.1 fm·tifi<':lt~ocs, juntamente com OI'\ sou!i compntri· 
º'"" (2) . ..:...llcoi•lin comtudo o go1·ernador D. Pedro 
de Acun:i ru. in~tigaÇÕ\!d dos nkr1101'i1-n1lo..s, cutcn<lcn­
do coul prudcncin que se não fiuin. mil"tcr a dcÍONl 
,-iol~nt:1 onde o perigo se uiio torwlrn evidente, e']•• 
miii' \'ftliA c. .. pcrnr ~m medo, m·m nlnrdo, :L eata.s­
trophc, que lx:m podin não l!C d:ir, do <1ue pro.-oca· 
l'a do modo •1nc uno pod=c depoi• c1 itnr-.e Suv· 
prin o (lO\'O n C"<...i;:a fnlta d'iniciath·n trnl:uulo os chi­
ll:\S como iuiruigo~ dcelnr<kdos. E)'lte:l!, insulludol:i 
todo.-t Otoi clrns pt.·I~ imlio~, que percorriam armados 
ns: runs tio l'ICu bairr o e se dh•crtin111 co1n t :1c~ pro,•04 

caçõo~. ('01110\":trnm verda.dcir:101c11lc à uutrir o pe11· 
l'arncnto do 1'Cbi llião de que º"' tiuhum ucc;u:-:ado. 
Afinal, :uh-{lrtidos de que o . .; la:n·ia111 tlt' proxima mCn· 
te Jci.'<llnr n todo.•, pnzcra11Hc cm cumpo contra os 
hC-'J~:\nhocs., brgnndo, por :nuor d:i. \1 itlti-, MU:l8 c:1$..;, 

ía:-cml:t~ o n~gocios. 
X:io n~ deterem~ cm r<!Ícrir ft~ 'ici,.~itud~ da 

luctu. d\' .. gr:u~adn que então ~ tl""J.\'ou, e cm <JUC os 

(1) l~"l1. rmb~iX:'\dn <- reforida (lf'~o JliU•ll'<' ('o1in. furwfa, 
do 11n nu..:toritlndc tle D. Autouio 111• i\lorun (V. Jli~t. (,'rN· 
dr l'Mlí11.,t.o111. 11 L, JH'~· ll:1n). N1•11l111nl hhdotirulvr mais 
dá uollt'ltt cl'<"lln, <1uo 110~ coul'to.-D. Jo!lo Xnmudit• tinha 
11ií10 n11tc1t hll't•!Olfído uo (·ommnnclo do uurn 11rt1j11•.:Uu1a e::<· 
Jlf'-ili\l\o :1 ilha 1-'ormo~a. ouA não l('\'f' f•ffi•ilh 1w1r ru<1rh·o tk 
S!'.T:mdt• t•mnr11tn. fJUt' ~vtrreu tlN1tro fllhtiln th\ hnJ1iu ffo :\la~ 
ullha. Yoi <...,h. u pritueiro 11l:mo du cootaui,la d'fl•)uclla 
ilbn1 t.4o 112111or2da n·e~ tempo de• rhlna211 hb]'8.nll0t:a o 
hollarMIC'Y('•. 

(:!J NAo Não l.c.ualmente arali:a.dos t"'t~- ~ioa n~ linos 
que '""''~ ,, ri .. IA. rr. Juan de la ("nr1tt1>c:ion,-a c1tj:ts 
opin1Õt•s \'ftt11011 1hu1do Jll'Pferen('ÍR. IM'l:t mhnulcucia erudiln 
de 1101klM •1uf• r:u .. ·e-1>eionnlmf"nt(' rf"<'01Uft1••1ldl\ :.t 1mn hi.sto­
rbt,-ch"(·lnm. infuutlndn e t:rnwutn\(•l n 11(\!'.COntl:mç:.t ( \'. 
1/ikt. Grn. ,,, J>Ai/1)1., tom. n~ ' I Jl.1tt. •19 1\ G:l): ao J):\.S.<I() que 
o nuewr ''º 11!/fJrme «lb>-e d t•trulo dt 111~ 41(11 .l'ilipinn1 ttJ 
18·12,-.11tl\ dc•1li<'t\ umn ::rràrnlo Jlfirl{' tll\ ""'~ obrt~ :t unrrtt­
(AO clM fih.'thl mttiit nm:.n•ei~ da domlnn~llo he"K!Huthol:L 
n'A•JU{'Jln.A llhM, tn1cturiNtndo-M\ ~<'lllJIN' <'Orn n leh.ura de 
,·arh~ M.iite'lri:,dor{"õl tambem :mth!M ,. ('()ll!r.pirlms,-(•lartt­
tn<"lllt' M> mOKlra ron"'encido dl' quf"i o 1<"\l\nuuneuto dos 
cbinu «>m t'om <-t~iw prepara.do AHV'' J~k,. 1.roti. manda­
rin"i da f'mbalx•tla ( \".tom. 1.1 P•t?· 5i P~). Xe11hu11~iu­
did~ d4 l'IOrt:m tla \"Crdade do que a0irrna1 cmqu'lntc> que 
a l"imeira Ollinilo ~e afigura muito mais 1>ro\"&Tf:l e 1>roi"a­
da. Al~m ct~isto é cen.oquonrufa <:<'nftnnou poistcrionuen­
te o 1>UpJ"Ml1lO phrno de conquista, que, n. M'r ,·erdatleiro, 
filo poclerln. rl'SOl\\'Clmente <leS\"aneccr·t-t:' t'Orn n infomtação 
do.4 rnundnrintJ na. e:ua ''olta, poi~ <1uo crn 4lC facto mui limt. 
tudo o numero <le tro1ms que os bei.pru1hoe8 tinham, n'esso 
tem1}C)1 cm ~lnnilhn. 



chi nas g:l.nharam uma victorin. e soffrcr~un duas dcr­
rotns. Ba!l.t::tr:\ saber-se que, cm outubro d'csse an. 
no de 1 G03, n. gucrrn. estm•a terminada, o que, de 
23.000 chim1.•, apenas i·cstavnm 100, que foram pou­
pndos para remarem n~n cmbnrcaçõcs t,,. servirem de 
tc.stcmunho \'il•o 1l'aqul'llc ex tcrminio (1). O con­
Yerticlo En-kaog, reputado cabe~a rio levantamento, 
foi enforcado, e a su:> cabeça csposta :< multidão por 
nmi tos mezc$. 

Os immcdi:ltos 1·csnlt.o.do:1 J:i victoriu. cedo trou­
xcnun, porem, aos bespanhocs o arrcpendimeuto de 
cm g rnnclc parte htwcrcm provocado c~a. rcbclliiio, 
<tttC n;'io ha ~ido infolizmonte a unica até hoje <1uc :;e 
ha claJo, cm ~!anilha, tb {•arte dos c!tinas O em SC· 

mcllrnntc'i d r cumo;:t:mcins. A completa cessação das 
varias e utcis indu!-itriasque Uio t~cti,·ameutc e barato 
exerciam os chin:ls,--como ainda. ngot·a ~ili e cm toJ~ 
a p:lrt.c par~ ond~ emigram com vanfogcm incalcu· 
l;wol d'cs:ic pnize-s,-c nló n. c~caccz de innnt,imcntos 
que Jon-o tiC foz scutir, tudo poz cu1 just~ consterna· 
çi"u.> O!\ il:thit:mtcs, e os t)btigou a considerar na de~· 
graç.a enorme '{UC f:'Cl'ia para a. colonia. u:1o vir<'m Jll;_\· 

i• ehinos n ell:i, pelos üfugcntarem tacs exemplos. 
N'et>tc rccci9 comtudo ~e cug:inavam muito por ain· 
Ja u:to conhecerem o c~n\etc1· soffredor e persistente 
de <ptcm princi1 i:n-~un a o . ..:;timnr n~ devida conh\ o 
gcnio indu'ttrio-.o o ncti\'o. Algures <lisscmo:-, nós j(~ 
quo o que for. rcnhncmtc :ldmir:n-cl e unic:i uo mun· 
do a porRev\~ranç:~ laborios:.t cP~tc povo ehincz é â 

rCl'ligna.~ão 'l. UC cllc oppõc :ws rc\'CZC~i n. pãcicneiu. 
com que de:-arm:-. o iufortu11io, e a in<liffcn:m<::i. cm 
quo impporta a opprcs~iio. 

Resoh·cu-~c mandar uma cmb;\i'xada. :.t Chinchcu, 
pm· ser Ii,u-kicn n pro\'incin com quo m:tis dircel:t.'i 
r uhu;õcs haxin, e que ahi d!\ melhor maneira se in­
fotmas~c o ,~ice-rei do :teontecic.lo, pcdindo·lhc a cou· 
tinn:H;ão da boa umisaclc e oommcrcio. l~stá iacum­
l1-0nein, que :;:e antolhavn Cl'ipiahoM, foi <foda ao Ca· 
pihio ~fon'O• de la Cucb:> com todo.< o< podcre$ nc­
ce.s:-:nri&s, agp:regnndo-se-lhc por secretario o padre 
fr. Luiz G>mlullo, religioso dominieo, que juntwn â 
su:\ cxtremndã prHdencia muito eonhccimcuto do 
idioma e dos co•ll•mc$ da China, onde já estivéra 
por duas l"ezes. Soffrcrnm, os doi~1 graudc~ traha· 
lhos nil vingem, ma:õ! for:.1111 IUltito bem Ji:;ucec ... lidos em 
inms negocin~-õcs com o vice.rei, que lhe.~ O\H'iu in· 
diffcrcntc a estudada uanação dos snccc»os de 
~Iani11rn e os S"1Ccgou com dizer-lhes que o justissi­
mo e augusto sohcrano elo imperio ceutral repudin,·n. 
os vas. .... allos indigoo.-i <1uc iam ,,i,•cr com os cxtran· 
gciros, e que não se oJfond itt, notes muito se ngratla­
va, <lo que, ll3$ tci·rns que buseavam, soffrcs."'01d o 
merecido c.nstigo da fm:t inficlclidadc,-pro111cttcu­
do·lhcs fümlm<mle que 11iio poria d;i :ma parte obs· 
t•l<mlo no commcrcw que ali vinham a pcdil', e que 
havia de ~1 té f:H'<lrccc-l'o, poiS<1uc j(~ ern. de uso. 

Com cffcitoi logo n:~ proxima. monçã.o, chcgarnm 
a ~laniJl1:\ trtze cmbarMçõcs earrcg.1d:l$ de prccio· 
~L~ m<"rcudoria..lll, o 1\ cmigr:u~ão continuon cxncta­
mcmtc como se não dcvc~c mostrar-se- por motivo 
algum intirnidada. (2). 

)l?rrcu ]), P.:dro ele Acu~a cm 1606, o snccc1lcu­
lhc, d1~poi$1. do governo iuteriuo de D. U.o.,l rigo de 
Vi"cro, D. J oão d:i Sih-:i, cm IGO!l, ao qual se •C· 
guin ]). Alon~o Fnj:nJo. qnc tomou po~'lO cm junho 
de lG lS e go\'cruou até Hi:?-L Ambos C-'tcs go"<'r­
nndorcs ti\1Crnm do J>l"O\"Cll ir·~C muito contra n.s hos· 
tilidadcs dos hollandczcs, •1ue cm forç:1 1·espcilavcl 
se :1prci:c11t.av:un j{~ nos 111<\ré.$ tln. Occaui:i. o e.la ln· 
do·Cbi11a. 

Hepcllida de i\fac:rn, cm 1()22 e do modo q11c 
n,outro lugar dcix t\mos roforiJo, n. esquaclr:~ de Kor­
nclis lteycri;zoou, cu i<l:ll':nn os holl:mdczc~ de occu­
par no mcno~ uma. po:oii~-:1o nde<prnda a. cmbarnçm· o 
cornmcrcio <las ~'illippiuas com Chinchcu. Execu· 
taram n principio este p1·ojecto c.~labeleccndo-.c nas 
ilhus cha.lll!tclas dos rc~cadore. .. , que porem tivctnm 
de nbandonar cedendo ás intfo1ã~·õe.'i <lo vice-rei de 
Fu-kicn, e se passaram depois parn a costa d:\ For­
mo&\, ouclo coustruir:un o forte Zclaudin, ao norte 
de 'l':ii·"an, cm 1624 (~). 

J+~nt.en<l<:u o go,rcrnndor }'njardo que era de smnma 
i mportancia frustrar esses disignios com a tomada e 
fortific~c=ã.o de um outro pouto na mc:-ima. ilha1 a 
cujo abrigo pod~~~cm contrnuar o seu commercio as 
cmbarc~õcs <)UO vinham d:i Chiua. Foi o negocio 
discutido mmto cm scgl'cdo e madur:1menlc na real 
Audiencia, e, logo que u>clle se assentou, tratou.se 
de preparar a cspcdi~ão, que em 6m s:i íu do pôrto 
de C1ivitc em 8 de fcvercil'o do I62G, montando a 
forç::i. a doze grandes clwmpane1 e <luas fostas, com 
trcs companhias de tropas e seus capit.úc~J tudo 
connuandado por D. Antonio Cal"l'eilo de V aldes. 
}'oi com a auctoridndc ccclcsiastica o provincial de 
S. Domingos, fr. B:ll'tholomcu l\Inrtincz, levando 
em suo, companhia cinco religiosos subditos d:i "ua 
ordem. 

(1) In.f()rnt4 106re tl tliatlo ete., tom. I.1 pag. 6CJ. 
(2) Jli81. Gtt1. <h J>h,ili]>. , tom. IV., cap.11. 
(8) l bid. tom. V., pag. l U e seguintes. 27'8 Middl_ li.ing­

,J()m, por S. W. Williams, \'Ol. II .. pag. 437. 

TA-SSI-YANG-KUO 

Por so terem dcmorndo ua costa das llilippinas 
ainda algum tempo, só em 7 de maio ó que ª"ista­
ram a ilha pretcndid:1, e, depois de a costearem tres 
di:.!'l, 'descobriram o bom pôrto elo 1'n.n-cbiu, que 
chamarnm d:1 Santissim" '.l' rindadc. Rm um" ilho­
ta, quo a natureza lhc.q proporcioçou ao cffeito, 
construiram um forte " que puzeram o nome de S. 
Salvador, e no alto de um cetro oppõstc, de mais 
de trcsentos pés d'cle1•ação perpcnclienlar, edifica· 
rnm tnmbcm um baluarte, com o que ficou defendida. 
a pequena povonGãO e fortificado o pôrto. 

( Co11ti11úa.) 
A. MARQUES P>;R>:lllA. 

NOTICIAS DO REINO. 
O ])iario do Li.boa public;iva um decrete, iusti· 

toindo uma no\·a. medalha, para Q$ que pertenceram 
:\ divi&io auxilar de Hespnuha de 1835 a 1837. 

A imprcn~a da. mctropole publicava uma. imp-Or· 
tnnte corre!l;pondcucia, recetn·chcgada elo Cabo V cr­
dc, a qufll aqui tr:mi;ierovcmos.-l~sta corrcsponden­
ci:i hn1•ia sido expedida da ilha de S. Vicente, e era 
datada de :.!1 de uo1•cmbro ultimo. 

Eil-a : 
'

1 Ih. J :~ mezcs quo nq oi não chover Imagino o, 
poif<t, ~e ho,•cr;í fomc.-A gente, vcrda<le é que ai11-
da tem trahnlho, o não ~ente cm todo o seu rigor os 
horrorc.~ d:' fome; porem o gn.do està quasi cxtin· 
eto, por<1uc quasi todo tem morr:clo.-Apcnas rcstnm 
alguns cabritos, que se alimenta m ç()m tcrr::i. e nlgum 
t1·:1po 'q11c cucontr:1m pelas rna~. Digo·<Os que 
não ,·cjo senão horrores e antevejo outros mniorcs, 
porque cm Santo Antio cm um sitio chamado n J(t,. 
1t,,/la o~tão matando os jnmcntos para os comerem, 
poiq o uniro alimento que ali cxi~te é o nmago da toca 
d:1 banancirn.-Até hoje a ilha de Santo Antão :1in· 
da n:io recebeu um g1·1io de milho de fórn, quer do 
go,·crno, '1ner do counnc1·cio. -f~ Ur{!ento que f:'e 
mando qnanto antes algum dinheiro cm cobrn, por · 
que uãn nppnrecc nenhum. N;'io .. e vê um real se· 
q11cr ! E :1 t11clo isto acresce •1uo a colheita do eafó 
pouco ou nada promctte este anno." 

Uorri:t, como certo, cm Lü•bor~ quo o governo rc­
~oh·l>ra fin~lmcntc que a liberdade do commcrcio do 
t:>baco substitui"'º o actua\ controto. Rra um neto 
lm multo rccbmado, o pelo <ptal muito lou"or cabe 
~o A'.º''crno. 

Sua llfagc•tadc Rl·Roi haviii dctcrminoclo que cm 
todos os na dos de gucnt\. füsscm adoptados Oli arm:l­
menlo$ f'cgnintcs :- Carabinas de Enficld, rnialfas, 
de trcz c.<trias com sabrcs-bayonetns. Pistolas rt· 
tc..oh'fJrs de Adnmd. li~~p:..dns de nbordagcm, com i4 
ccnt.imctro.' de comprimento d\: folho.; 5 ccntimc· 
tros tio largur:i junto no!-t copos; punho 13 ceutimc­
tros; copos e1wernisado:. de preto, bãinha com S!\ltn'· 
niçõcs de metal amarcllo. Corrcnmc e c:ntucli'éira~ 
de coiro tinto do preto, tendo ª' cartucheiras capa­
oidado l>"'" 30 cartuchos e pa\1" interior, para ub<>· 
tO:tr por um só botão. 

O monu1ncnto nn. praia. de Arcno~n, ·comcçãdo cm 
lR-lO, p:ua eommcmor:-~r o dcf.lcmbarquc do exercito 
libcrt::itlor em 183~, ia ngora ~er concluido1 par:i o 
que h:l\' in. mandãdo o go"erno fazer o neecss:~rio or-
s·nmcnto. "" 

Haviã siclo inti111ad:i a companhia dos camh~hos 
<W ferro cio norto, 1lara <1110 no pr:>so de quinze dias 
déssc comc,o ao ramal de cstnub de ~'homar rt esta· 
ção do caniinho de ferro ao Porto de Lage. 

O , ,.. ,Tosé )~ente lhmos- Pereira, thesonrciro 
que foi, 110 H.io de .Janeiro, da oomm~ão, q ue nli 
promoveu n. gmndc subscrip<;>:lo, t"<::'l li~'da cm favor 
dos asylos de Portugt~I, tcudo t:unbcm 8ido socio 
bcncmcrlto1 dircetor e commlhciro mórdomo da. So· 
cie//a1/4 l'ortugue-.a <l• 1Je111yiee11<1i• daqucll:l. côrtc, e 
indo depois residir para a cicbdc do Port-0; havia 
resolvido promover com sun cxmn. esposa a. sra. D. 
l\I:iri:i Gcrtrnclcs da Sil"a Pereira, wcia bernfeitcra 
da. mesma sociedãdc, a aoquisi\·ào de 1>rcndns parn. 
uui lciJli.o, quç tencionavam mandar fazer no recinto 
do hospital da referida socicdndc, no dia 28 de se· 
tcmbro do presente nnno, primeiro nnniversnrio na­
talício de Sua Alteza o Príncipe Rcal.- Para este 
generoso cpliilantt·opico proposito,osr. Ramos Perei­
ra. e :sua. exmn. e?posa haviam solicitado e obtido, 
por inten·en1;ão do sr. nrnrquez de Fic:.lho, a alt<> 
protcc<;<io de Su:1 Magcst,,dc a Rainha a. Srn. D. 
Maria Pia, que se hllvia dignado promcttcr uma 
prenda para o projcctado leilão, feita pehs suns pro­
pr ias mãos.-E bcllo ver como Portugal e Br:izil 
estreitam entre si os laços de amizade ! É que es­
tas Juas nações sabem fraternizar nos sentimentos 
mais grandes e generosos do, humanidade. 

Um combate ftu,•ial se hM•ia dado no rio Douro. 
Dois barcos, que navcll'm'am rio abaixo, porfia1·am 
ambos cm tomar a dianteira. Este capricho deu 
lognr a que os tri1>ulantes dos dois barcos se provo­
cassem reciprocamente com insultos de toda a sor­
te, que por fim os de um ba.rco deram abordagem 
ao outro. Então travou-se uma empcnbnd:i luta, e 
depois j le algum tempo do combate, separaram-se 
• 
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os dois barcos e os combatentes; n111-• não tardou 
muito que um dos barcos niio tornasse a perseguir 
o out,ro, e com t;iuta sanhn o furia, que o obrigou a 
fugir espavorido, saltando em terrn os tripulantes 
perseguidos, e continuando o. sua fuga, até desappa­
recercm, deixando o barco em abandono. 

Tinha sido grande a quantidade de bacelo, plantado 
no Douro o anuo pnssado.-A crença de quo acabi­
rn. o oi'tlium, hn,~ia. animado a agricultura, que, neste 
ultimo tempo o com rcla<;ão :\qucllo genero, se tem 
dilatado muito em todas as provincias vcniculas de 
Portugal. 

Em Froutcir~ no Alemt<ijo ba,·inm sido cncon­
trncfos mortas quatro pt;~soa~, deitadas nn. C..'\ma em 
sua proprfa casa. Eram dois cousortcs o seus fillios, 
que se haviam recolb~do á cnma, deixando um pou­
co de carvão ncccso, que lhes produziu a. morte por 
asfixia.-Sirva, pois, este facto de exemplo para os 
friorento$ e amigos dos br:izciros. 

O uuucio de Su:i Santidade na corte de Lisboa 
havia cntl·c.:gado ao cm.º patriarcha a jurisdicção, SO· 

brc a egrcj:i do Loreto, d" nação italtana. 
'l'inlt:ull apparecido no porto alguns e:1cs atncadoa 

de byd1·ophobia. Por caul'(I de suas monleduras a\. 
guns homens haviam .i'• morrido. As auctoritladcs 
tom:t.v:un providcncitl:i !\Ob1·c este facto. 

Em A.1nrn.da hft.\liã RUbido um balão aerostntioo. 
}c,·ando um homem dentro. O "ento nest.'l. oce:1si:io 
começou a soprar com forf'.\ do Indo do norte, o im· 
pclliu o bnhio para o •i tio do Praga!. O aeronau­
ta tratou logo de fazer dc•ccr o b•l:lo, o que consc· 
guiu cm umn. quinta. proximn; mas estando aH nus 
ii1dividuos cmnponcze~, Ja.nç;uâm·se ao acrou:i.nta, e, 
por malt.lade ou fannti~mo OJo'itupido, o ma.ltrn.taram, 
destruindo o balão, e fariam aind:l. outras tropcllia~, 
1:e o admini8tnldor do coucc-iho não intcnic.'i:.ie im­
mecli:ltamcnt-0.- Partc cb gcnt.c, qu\! hn,·in. n~~i:-.tido 
á a~ccrn~.fio do balão correu t:nnbem cm defesa. do 
acr011aut:t, pnra. o tirar Cb'i m;'ios dos que o aggre· 
dimn. Houve então uma luta. do •1nc resultou fie.a. 
rcm 11lgumas pessoas feridas.~~~ csto lnais um facto 
para prO\'ar t(UC a in~trucçio ó tito nccC'~snria ao po· 
vo como o proprio alimento. V cj:i-se como cm um 
momento a. ignor:moia. converteu e~c punhado de ho· 
mcns cm uma sucia de vandalo~ e malvadof.l, que 
nom, Il:\ pre!icuça. d;\ anetori,lado e tio varias pefo!SO::t.~ 
prudentes, queriam desisti\" da :ma b;.irbara cmprc· 
S:\ 1 

No concelho ele Almada hnvi:l.-S.C dado um crime 
grave. âchando·RO cm s'"' propri:i fazcn<l:• um fü. 
icn<leiro, por nome J'oão Lopc:-:., a dar de comer a. 
um cão, dispararam um ti ro ::·obre ellc. J o.lo I,opcs 
d<'clarou, pern.nte n. tlU<'t.oridn.dc, que sua mulher, 
seu filho e o catseiro <l:\ <(Uin ta tinham gjdo os aucto· 
res do attentado eonti·a:. S\l:\ vid:1.-Tgnoramos os 
moti\'OS dcst.e crime, mal$ por mais fortes que fossem. 
nunca podiam ser justo8, p-0rquc nada h:. que posM 
justificar o proc.!cdimcnto de umn. mulher que ntten­
ta conf.r~ a vida ele seu mariào, nem o de um filbo 
'}ue conspira contra u vi<l11 de seu pai. 

Uma prisiio curio~n se havia ''erifica<lo no conce· 
lho do C:1bcccirs de Basto. Jia,.ia sete annos qno 
um tcmh·cl assas.~ino andanl a monte naqucllc cou· 
cclho, sem que :\ polieia podesse ucm a.o rnenos che­
gar proximo dcllc pelo medo que infundin.-Um 
bello di:1, porém, teve o admiuistrndor uma notici" 
exacta da. premnncncia do pl!rigoso facinora cm uma. 
das frcgucsins do concelho, e dispoz a su" c:1ptul'á, 
tomando as ucccssarias pro,.idcneins· l\Ias a cir­
cumstnncia. de nenhum homem se ntrc,·cr :i snhir de 
frente áquclla fera, em uma grnndc difficuldadc que 
o administrador tinha. a vencer. Pensou bem SO· 
bre este n·egocio, e resolveu a final partir pnra o 
commettimcnto com alQuns homens escolhidos, lo· 
vando todos armas, e mdo cscoltndôs por trcz for· 
1uidavei.~ c;'Uls de lol>o.-De•cobertos que foram pc· 
lo dc,;;tcmido facínora, este ficou quêdo como uma 
rocha., como que esperando que o accommcttesscm, 
para praticar :ts suas costumadns façauhns; e, diri­
gindo toda. a sua. nttcn<;>iio pnl'a os homens, nenhum 
cu.o fez dos cães. O adn1i11istr:1dor então bradou a 
estes que filassem o h.omcm. F,, dito e feito, os c:t.es 
de dois saltos tiobain :tgul'rado o medonho assassino, 
que das valentes garras e rijos dentes dos animaes 
se não pôde desembaraç,\r, sendo deste modo preso 
e con<luzido á cadcia.- E um novo prcstimo, que 
uiuguem tinha ainda descoberto nestes sympathicos 
anirnacs. 

ANNUNCIOS. 

COllREIO M.A.RITU!O. 

A MALA para a Europ:i. e Iodia, por um dos va­
pores da Companbia Peninsula.r e Oriental, 

fcehar-se-ha u'cs~ ndministrnção no ])omingo la 
do co1r81tte, ás 3 lumu da tar<W. 

JOSÉ DA SII.V A, 
Adnui1istrad<>r .ltúcr-i>w. 

Correio M'aritimo, 
Macau 3 de Mar~o de 1864. 
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AADJmTURA do Collogio da ImmMJulndn Con· 
oci~iio dc.•tinndo pnrn oduo:>çiio do meninas 

ter:\ lugar n~ Tcrça.-fcirn, li) do oorrcnto á 1 hora 
r. :>J. Siio oonvidnd08 para asaistir a e.to Mio os 
protootoros, o tod81J rui pOSSOM, qno "° intcreSSàm 
por este cstobolooimcnto. As nlumnaa de•criio as­
sistir • uma mÍl!Sa º" Só C•thodr•I ás 9 horas da 
monlúi. Mncáo 9 de MJUW do 1 64. 

B. S. FERNANDES, 
~tiro do (Joll-r1io tl11 Immacwlada 

ÜOnMfõo. 
~~~~~~~~~~ 

PROSPECTO. 
COMPANIIIA DA DOCA DJ.~ i\JACAO. 

Copilal ,5160:000"" lf>O ~ @SIOOOartf4nepio. 
Logo que os subscriptorcs prefaçam o Capitol aci· 

ma designado, c.toR llCrio oonvO<::ld08 para bum 
tAedmg, afim de so razcrcm 08 c.,t.tutO<', de 80 no­
me>rcm os dircctoros etc., e de se a.-.ib'llarcm ns CS· 

crituras do oontrnto, 6c,,ndo os cstatutOll do doca co· 
mo os da oompanhia da Doca de If011glum9 e Vampu, 
se 3S!lim o entenderem, e então HO proporá a Compra 
ao Snr. B. R Carneiro da propriedade dentro do rio 
de llfocao, situ:Ld:L na Pari• ~fanduco, ngorn co11hc· 
cidn pela donomina~iio do 0111ú d• (Jarntiro e junta· 
mente as 4 Casa.• grandes e os 12 gudocns quo exis­
tem, bem construido~. e o terreno todo que lhe per· 
touco <1ue medo a todo 70,ó7f> ~"do supcrficio, pela 
quantia de •...•••.••••••••••••••••• . S,15:000 

(As ci1so.q e gudoon• 11oi111u rnoneionados CS· 

tiio seguras pn .. cinlmcnto no v11lor do 820.000 
com o pre111io do l ,t t>Or cento.) 

]~xisto hum contrato Coito plll'rL oonstruir 
n Docn, com a capnoidndo do rccobor dentro 
hum Navio 00111 :.!05 péR do (111ilha o 2GO pés 
ao todo sendo n cntrndn dn. porta do 55 pé11, 
e n largura d11 porlti do doi:tro do Indo de 
cima de G6! pé•, o no íundo 85 pé11 ngorn 
<1u:u:i oonsl ruido, o poder~ 1100 bnr·l'O cm !J ou 
4 mczcs tendo Jo fundo na. mnr\:s nltM 11 ~ 
@ 15 pés e uns mnrés b>iX:LS l l • a 12 pés 
pcl<L qu:rntia de •.•• __ -· __ -· __ ··-- •• __ .$:? 1:000 

Machina e bamba po>I.• a l'()rvir. ···-····li:OOO 
Outrns dc.pczas Ccit.3S ···-··--··---·--·ViOO 

Custo lobl da Doco, Co.-N< etc. ••. ·---·75:i00 
Se se julgar nccc•-:irio pr .. long:n o l<:rrc· 

no da doca sobro o rio com ruai• 31 p(>< de 
comprimento, o Go .. cruo de Mo""" con~c 
licença p3m i~.;o, l\ct.. .. im eõmo parA cntulbAr 
um csp.•ÇO que p<><lcr:1 ,..,r\'ir paro guardar 
madeink:l e outro' utcn-ilio•, o qual p00crá 
ter do supcrficio :!fiá l"'r !lO pés o o contuto 
cxtni p:ira c""ta obrl\ t-Crá. : 

Para e> tender • d(){<a :11 I~· • _ .• - - .••• 85: 100 
,, mni• :!O ~ do 11uilha. • !3:500 

,, entulhar o c .. p~u;o noima dito 20.) 
por 00 __ • --- - •• - - •. - - ••• - •• -- ··-- ·- •• 10:30() 

Sl !>::.100 
Ainda a.<sim restar~ huma sommn. dcsponi\'el de 

$fi5:IOO que t><><h-rá •cr nppliondo. p>ri> compmr oh· 
jcctos pnrn con~lrucção, 1111\ohion•, e lambem poro 
mandar vir engenheiros ctc.,oniud11 resl.:1rá b••t11ntc 
paro. haver um Cunclo do rc•crvn. O Sor. S. n. 
Rawling aoccit11 o luga1· do ongonhoiro onearregndo 
pela companhia pnrn, didgi1· o• trabt<lho•, com o. pa· 
ga do ó por cento do ou•to dn. Doci1, pagando-lbo 
ainda n companhia •• do•11-0•t1• do vingons. 

Propocm·li-0 <1ue o p•g1uuonto das acções acriio <>-• 
seguintes: 

25 por o.coto quanto a eomp11nhi11 caliver formnda. 
25 por cento, depois do :J mcics. 
50 ,, ,, G ou O meios (eoníormc 

se lho dotcrrninnr) dc,do 11 clntn do ~egumlo pago· 
meu to. 

As acções podcriio ser procurndos cm 1 !oogkong 
aoa Snrs. S. 13. Rawlioi; e l'hilipp~ Moore & Oa. o 
cm ~hcnu ao Snr. n. i::. C•rnciro, Od quncs dar-lo 
t:>.mbcm as informaçõca neoo.-...,ri.,._ 

Macau Dozcmbro 15, do 1 ~r.a. 

VEXDE)l·S•> duas propricJndcs do ca&'IB conti· 
guas, º" Prnia Orando N.• 14 o 15. Quem 

as prot<mdcr compr:ir dirija.-so a 
J. A. P. CUESPO. 

TA-SSI-YANG-KUO 

O V APOR Inglcz Sir Jan11tijtt Jujoebhoy für:\ via· 
gena entre 11faCM e 1Iongkong rcgnlnrmcnto o 

da maneira seguinte: 
Do )facao o. Hongkong-todaa os Terços,' Quin· 

taa e Sabbndos. 
Do ITongkong a Macao--todos os Segundos, Quar· 

tas o Sextas. 
O npor 8'lhin d'amboa os portos ao meio dia, o 

recebo~ carga, &e., por preço muito rnl!O'lvel 
B. E. C~RNRinO. 

Macao 3 de Fevereiro de 186-l. 

I IlA V E tbis day admittcd )1'. C. l\I1t1m1 • J>3rl· 
oer in my firm, :wd tbc Btll'inc"" will hcreoftci­

be CODtinucd under thc Dame bDd stylc OC 
RAI'NAL & C.• 

M .' H. EaELL h>s bccn authorizcd to sign tho 
fir111 per proeuration 

GUST. RA YNAf,. 
M•cao, lst January, 186-1. 

TENHO admittido n'csl3 data como meu socio o 
Sr. C. M1L1,;cn, e a firma continuará desde 

hoje cm diante sob o nome e cstylo do 
RAYNAL & C.• 

o Sr. rr. EnEtl. é nuctorisndo a .... ~ignnr. firmn 
por procurnção. 

GUST. RAYNAl~. 
lllnc:LO 1 • de J nnciro do lSG·I. 

NOVA l~SCOJ,A MACAJ~NSR 

SJ~RÃO adntiltitlos g ratuitan1cnto, nc~"tn li:KCol", 
mai!J vinte ahnnnos quo se não nchom cm clr· 

cutnl)tnncia~ do pagar us suas <(notas mcn&'\C1'11 dcvon­
do ter já :ilgum conhccimcuto de primciri1• lrl ras. 

As pcssôas a quem o presente ª"iso intcrcs:t1r, po­
derão dirigir-se :1 Commiss:io Dircctor:i da J.::«:oln. 

)faeao :!O de Fevereiro de 186-1. . 
A. )L\JlQUBS PlfüEilU, 

&rtiario. 

A CO)DlISSlO Dircctora da. };scboh de )lcni­
n:is, regida pelas Irmãs de Caridade do lnsli· 

luto de S. l'aulo, nnnuncin que no d~ lá de )l>r~o 
ler:\ lug:ir o. abertura da mesma Escbola. .\s .\!um· 
113.S pagarão a quota mensal de $2. 

~eriio admiuidas ~'T'3.tuitan1cntc as mcninns <1uc 
oprel'Cnbrcm att-0s1ado de pobrcz.'>, pa..<ado !'do r"· 
pccti\'O Parocho. 

•Quanto :i ndmi.ssão das Pcnsionist:i.-<, •• famili,. 
tratarão com as lnnãs de Caridade, prufc'>õór-•• th 
Eschola. 

A Secretaria da Commi$1.1, 
)JARU ~~~.\ PEREIR.\ M.\RQHF.S. 

)faCM 2~ de Fevereiro de l~G l. 

A ASSOCIAÇÃO da Chnridadc de Scnhor:1•, 
pretende fazer um bnzar em beneficio dos ur· 

füos desvalidos do Scmiuario de S. • .Jo..:., o dos 
pobres desta Cid:idc, e p:1r" este fim, tão pio e mcri· 
torio, convi<b a todns as senhoras e c11Valhciros 
hajam de ooncorrer com o que quizcrcm pn.ra o n1cs­
mo bazaJ", e cert..'\ a clircc~-.io das ,·irtudcs, que 0 111nm 

ns csuhoras e cavalheiros uã.o duvida. l{UO consoµuirA 
aeu !im, <1uc é P"r:i. bem geral da Cidade, poi~ os 
iuuoocntcs orfãos são educados, como fclizmouto 
todo o publico sabe, com esmero, bom t,ratament<J o 
chnridndo propria dos dignis.<1imos sacerdotes quo 
gostoSl\monto se impuzcrnm o dever de cuidnr tlc~tcs 
des,•alidos orliios. A pobreza não ficar(• dcooon•i· 
deroda, pois o producto do baMr tambcin lhe f!(Jrt\ 
applicado, com a devida pro1>0rÇ;io: e a.sim 11 grade· 
oo desde j:l. a condjuva\'Jlo publica de que muit<> pN· 
eis.~. O dia para o bazar scn\ opportuname11to d<·· 
terminado bem como o. pessoa, que do' era rcc<•h<lr 
os objcclos dctcrminndos pora ellc. l\Iacao :!:! do 
janeiro de 1864. 

ERllELL'\A M. DE MELLO, 
&<rdária, 

EXCELLE~TE Azeito Doce de Portugal cm l>sr· 
ris e cm garrnías. .\lgum:is d112ia; do bom 

Vinho do Porto, e )ladeira, tudo chegru!o ru> Gale· 
ra Deslumbrante. Praia Grande N.• 14. 

PUUJ,ICAÇÃO J,ITTER.ARIA. 

COMPl-:NIHO DE HYGU:NE POPULAR, 
ron J). Fusci<co ltAMm:i:s V ;.z, Doutor em 

mcdicin" e rirurgin, condecorado oom a cruz de pri· 
mcim clnAAO da ordem civil de epidemias, cavalleiro 
da rt'al o distincta ordem de Carlos III, medico do 
corpo do "'udc militar da Hcl!panha, socio corres­
pou.!rnl<> de rnriM •codcmiM ecicntificas dn Euro­
P.'• e~,. •t~., ttc. Tradue<,"io livre de Monuel de 
(':i.•tro ~•mp"io, approvada pelo oonselho gemi de 
in•tru0<;1<0 1•ublic:1 de Li.sbo3, para ecr lida e adoptar 
da '""' « ... ·olos publi""8. 8<'1,'lloda edic:õo. Acha-se 
:1 wncla no &<t:ihckeimeulo do sr. ,José d:L Silv:., lra· 
, •• ,..,. <lo Go,·crnador oc>. :!.-Prc~o de cada cxem· 
pbr, uwi<L pataca. 
~ ~-----~~~~~~~-

Açn A-Sl-' ~ ''cmla na loja do nlxiixo assignado, 
'ind:L pelo ultinrn P."1netc, uma quantidade de 

Seda prctl\ (lil!.-. o omfoada), rox:1 e ozul (lizo. e lis· 
trndn); Collnrinh°''; Peitos de linho p•ra camizas; 
Alpaca fina, &.e .. &e., tudo d" melhor qualidodc, e 
por pro~o• commodo. 

J. DA SILVA. 
i\forau, G do Fevereiro do 1861. --------

AOAHA do cbcgnr pelo vnpor da mala frnnooza, e 
11eh<L·l!C li venda, "" J~oj:> do abaixo assignado, 

111u:1 gr11ndc fnot11rn do ''h:nl'o preto, branco, e de 
outrns oorctt, d.e su1>crior (1ualldado. 

Poli• gnlurn. inglcv.n Pam, l(UO chegou !l Uongkong 
om :JO <lo ltlO• )\tt""'1tlo, cspcrn·so receber 11m<1 quan· 
tidndo tlc boa11'.l l'lu:sux1·0R tio Limorick, ÜONSHUV;\S, 
V1N110 vo Poll'ro e Rmmur. 

J. DA SILV L\. 
Macau ide J:meiro do 186·1. 

UVHOS. 
J'rartm• do (:oumatlor, .i.Y.• li. 

U~I A <·ollt.•cc;ào de lirnlos rom:mccs cnc.1dcrnados, 
(l: outra~ oi.mui. rrecntcmcntc chcg:ida. de J,is· 

lx>a. l'r<'~"ô• modicO!<. 

O .\ HA l X O Al'HW X.\ DO rumunci:i oo publi­
co 1pu.·, kmlo thdo m:tic)r dcSCO\"Oh-iuieuto ás 

~U:tM Offü·in:Ul1 udta-~c· 3hrt'IJ"3 ainda mais habilit.1.do 
p3ra "'' «u«:irrçf-"1r <lc l<>do o gencro de tr-db:llhos Ly· 
pogr.1phit"Ofl, t•xt·cutad™ <.-otn prc:-l4.."U e uitiJcz, por 
prcc;oo muitu ra:t0avti.~. 

J. D,\ SIJ,Y.A. 

ACI 1 ~\.:.;1'; :\ \·cmla n:i lt1ja do alJãixo 3S--fi~1:ido um 
lindc, e \'nri:ulo t'(trtimt•ato de Joias parat:Cnho­

ra.'l,, Kdoj0;4, Holç:t"', 1-'cuh: .. , Fitas de diff'crent~ 
l'lf\ Itcnd" do IO<'<ln e Jo algodão, e rnrios outros 
ohjl'<·toe eh• 11(.1111 ,C"OSlf). 

Cal\':ulos lngh.x~~ pãra uiruu;n.s.. 
Al<·:1tifoH \<Irá &li~ o"°'"'· 
.\llmu• p:ira rclraw•. 
(:l:lr\!l~~ do primeira 11u:ifühdc. 
Ct·nc·J:t. 
Auh.·rulo'\.'i l'ranct.•tn~ <.f.)'11lafo:u.ln.-.i. 
Ormu1uJ11lott parn. toucu1loru.;. 
1>iff<·rcnl«H foit11u:1s uc Jiiu, nl~'<ldao o li1>ho par" 

homonB o ..iu1hora1:1. 
.J. DA SILVA. 

ESTADO DO MERCADO. 

110111.~o teimo~~ :• .C'l'l'C•M::cmt11r no(! li!~ :~ cr-.W l'l""lJ>t'ito U•>li­
Ci:\mrn1 no lllll'<M) n11nu•ro 11n~~1ulo. o~ Jll'<'tj.Oti do nrr(.1:1. $ao 
0.'1 111N-11m-., mlo h111~h1 hn,ido tn1m1ucç.fioal~1mn. A unica 
\'t.•111la d1• \'Ullo, 111•11U• J«•1111um. foi n ~k 2,000 pico~ de ca-
11~,Jla. O Pl'<'\.O 1·1l<> M' 'l:,lm ct.'l't(l, 1>0n.•n1ju1:xa. ler-se cflC-c­
tuBdo n lmll W(âo tr SJJ) por )lit"O, 

MOVIMENTO DO PORTO. 

JJtJc 2-l a:!'" .llttr((:I. 
E:\TllADAS. 

Março t;-.Brm:A hollnnd,•;r...'\ s, t,,n I.-.h?lldfT'-(;apitão, Sti­
~ar--:.)~• lhfH'la•ln.4-dt• lfon~kon:?, em la.,..tro. 

,. 9--llal'C."A 0Mttllhur~11,.;..:t ,.1....,.,trl""/-{'apit.ão, O('­
gi1na1111-&'!1; to11cl:&•la.~e llouttkoiJg, c·m Wt.ro. 

R\lllD.U>. 
'1airçtt 1-Tiri na din.im:u·11ut"z P•'"'-Caritã<t. R. Teu.~cr.en 

-Is.", tonPb•Li<t-p:tra SailZQlll, ooru c:-hti.. 
I • 6-H:tl'f'tl fra110:~ fi at.cw-C~piL'i•\ LP R:dl<"'--'.H7 

lohfohuJa,._pa.ra Calláo de Lima, com 200 1>a...~ 
f«'11'1""('hi11A:~. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 10 DE MARCO. 

BSTDILDA IJ'Pl>RBLUO 1 •AÇÃO ?fOM& 1 CAPITÃO TO$. PltOC.ED&ltCtA CO!f810!f ATA RIO AYC!OR4T>ÔíW r>KITHfO OG~ÇR\"AÇÕH 

Junho 2ó Barca PortuguC?:a Tmmclga O. Marques 371 Sin,gapura t. Marqu"" ltfo \ car~H\ 
J:weiro 3 B~uca l~ortt111uez:i Ell<a 21n Tai·htl-san :M •• \. ela Pont..1 llio 

Fe~~r. 
31 O:itern Pcru;\na JulíilO An1bafl'na 751 llon~kong L.1 ....... :\l l l't~ R•ul,\ l'.dl:\c>cl1•J.im:1 Com fl\1.<ó:~Ci~ china..; 
8 D arca l•t'ru.nan. Lima ca.~t.'\niola. 195 Wampú n. J!. Carn<"iro lt10 t'alla.o cl1• J..i111::1 rum (l:\."-"ª~t'iN'll' elii11a..« .. 15 Barca Jlolhuule1.a 0Unt-tt. R. J. Jonkcr .sz; Hoo!tk<>ng Andr~ \' alPnt~ ltAilit l,1•ru (,'0111 1m.~~i~ chinh ... !?O Brigue Ht"4panho1 J("Wl.,fina J. Urrutía lii Manilla B. E. Cnm~iro IUo \fanitl1a \ tar:.::a .. 21 Darca Fro.ucczn l'olls Labnrdo 297 Saigon O. Raynnl & Cn. Rio 1 \ enr!!n 

" 
22 Uriguc Ilt""Jt\nhol Ora\·ina A-. la Pointe 216 Manilla 

1 

T. }'.do Cn.•tro mo Mnnilha A ('.'\rqa .. 28 Onlora Prruann. Co>.ar Ni.ssen 409 Jloniikon::t 1. M. d~I !tio H ula Cnlltlo elo l~im~ Çmu 1x~agcin'* chinas 

M8rço 
28 Rri.i:iue ll<'1'pa11hol Nuovo Lopanto Bnrrut0rda 203 Honnkong Ord('m Itio \li.i11llhn 1\ c:irt.ra 
6 Dar<a Tlolln,\dN~a Sootnu lokru1der Stigar 209 llongkong • J.A.vnndcrm.lCfl'll ltio .Ju.vo. ) t':J.íli(ll. .. 9' Barca Old111,h1u·guc1.n A1muorlaud Uoghnann 886 Hon~kong E. L. r.nnçn ltlo 8ln~n1n1m \ c•:irga --- -----J::Ultur te$pOu11avul-J. l>A S1LVA.-lmprOt;SO na typôgrapl:ua do J . DA 811..v.\1 'lravei>:ta do Oo\•ornador, No.:.?. 


